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� “... Achávamo-nos, no instante em que as 
despedidas nos faziam chorar, quase em 
desespero, mas meu avô me reconfortou explicando 
que falaria mentalmente com o papai e que a 
família me colocaria, do ponto de vista de união 
final de reminiscências da Terra, tão juntos, Silvana 
e eu, como juntos queríamos viver. Meu avô 
TRANCOU O JAZIGO para que meu pai 
compreendesse até que de algum modo, me vi 
consolado ao saber que Silvana e eu não 
ficaríamos apartados um do outro”.
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“... O oficial Gomide trouxe o livro de 
óbito, abriu-o e disse que na data 
mencionada, não constava  o óbito 
da falecida. Mas, virando a página do 
livro , no dia 12, informou que 
realmente havia  o assento do óbito 
da referida Maura, e que ali constava 
que falecera no dia anterior (11/5), 
motivado por suicídio”.
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2.5 – 1954.

2.5.1 – Resende.

� “... Emmanuel esclarece que são 
espíritos simples, ingênuos. Pelo nosso 
calendário, poderíamos dizer que 
encontram-se ainda no século XV, no 
mundo que lhes é próprio. Nós não 
existíamos. Eles não nos vêem e 
encontram-se em fase evolutiva bem 
acanhada. São índios que habitavam 
estas glebas...”
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encontram-se em fase evolutiva bem 
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2.6 – HILÁRIO SESTINI

Empresário católico de 
formação, desencarnado 
aos 55 anos, em São 
José do Rio Preto-SP.

A mensagem foi recebida 
em 30/03/1976, após 105 
dias do desencarne.

LIVRO:VIDA NO ALÉM
(GEEM)
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dias do desencarne.

LIVRO:VIDA NO ALÉM
(GEEM)
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“... Os Amigos Espirituais costumam se referir 
a construção antigas que permanecem na 
retaguarda de construções atualizadas, até
que as entidades ligadas a esses conjuntos 
habitacionais os abandonem por não mais 
necessitarem deles nos vínculos mentais 
que, de certo modo, os retêm a determinadas 
paisagens do seu próprio pretérito ...”

“... Os Amigos Espirituais costumam se referir 
a construção antigas que permanecem na 
retaguarda de construções atualizadas, até
que as entidades ligadas a esses conjuntos 
habitacionais os abandonem por não mais 
necessitarem deles nos vínculos mentais 
que, de certo modo, os retêm a determinadas 
paisagens do seu próprio pretérito ...”



Allan Kardec - “... Como a semente de um 
fruto é envolvido pelo perisperma o espírito 
propriamente dito é revestido de um 
envoltório que, por comparação se pode 
chamar perispírito ...” (L.E. Q.93)

Emmanuel – O perispírito é, ainda, corpo
organizado que, representando o molde 
fundamental da existência para o homem, 
subsiste, além do sepulcro, demorando-se na 
região que lhe é própria, de conformidade 
com o seu peso específico (...) Organismo 
delicado, com extremo poder plástico 
modifica-se sob o comando do pensamento. 
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3. AS REVELAÇÕES DA REVELAÇÃO3. AS REVELAÇÕES DA REVELAÇÃO

3.1 – SÍNTESE MENTAL.
3.1.1 ERNESTO BOZZANO.
3.1.2 HERMÍNIO CÔRREA DE MIRANDA.
3.1.3 IVAN SERGIO ATHAIDE VICENTE.
3.1.4 LUIZ ANTONIO BIAZZIO.

3.2 O TORPOR.
3.2.1 O CÉU E O INFERNO.
3.2.2 MARLENE RESENDE FERREIRA.
3.2.3 RENATO JOSÉ SORRENTINO.
3.2.4 EGLE APARECIDA TAVARES SPADONI BRAGA.
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3. AS REVELAÇÕES DA REVELAÇÃO3. AS REVELAÇÕES DA REVELAÇÃO

3.1 – SÍNTESE MENTAL.
3.1.1 ERNESTO BOZZANO.

“... e, algumas vezes, quando o “laço fluídico”, 
que une o espírito ao corpo, já rompeu 
passam, diante da visão espiritual do 
agonizante , como em uma “visão 
panorâmica”, isto é, na sucessão mais rápida 
e quase instantânea, todos os episódios da 
vida terrestre do moribundo.”

3.1 – SÍNTESE MENTAL.
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que une o espírito ao corpo, já rompeu 
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3. AS REVELAÇÕES DA REVELAÇÃO3. AS REVELAÇÕES DA REVELAÇÃO

3.1 – SÍNTESE MENTAL.
3.1.2 HERMÍNIO CÔRREA DE MIRANDA, AS DUAS 
FACES DA VIDA .

“... dispara um dispositivo de transcrição dos 
arquivos biológicos para os perispirituais, do que 
resulta aquele belo e curioso espetáculo de replay 
da vida, para o qual estamos propondo o nome de 
recapitulação. Uma vez transcrita a gravação nos 
tapes perispirituais, o corpo físico é liberado para 
a desintegração celular inevitável”.
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3. AS REVELAÇÕES DA REVELAÇÃO3. AS REVELAÇÕES DA REVELAÇÃO

3.1 – SÍNTESE MENTAL.

3.1.3 IVAN SERGIO ATHAIDE VICENTE.

Idade: 20 anos

Acidente de avião entre Londrina-PR 
e Pirassununga-SP.

Intervalo entre desencarnação e a 
psicografia: 1104 dias.

Livro: ELES VOLTARAM (IDE)
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Ivan:Ivan:

“A sensação de desmaio, de estranha fuga de mim 
próprio, me fazia tombar sem qualquer iniciativa. Creio 
que benfeitores nos aguardavam na paisagem, à
maneira de amigos em ambulâncias nos aeroportos, 
quando o perigo se faz mais grave; no entanto, isso é
raciocínio que somente acolhi depois de acordar 
devidamente hospitalizado num pronto socorro da vida 
espiritual. Aquele despertar se fazia diferente. Tive a 
idéia de rever toda a minha existência, como num 
sonho que estivemos vivendo acordado, até que 
as minhas lembranças se condensaram na 
rememoração do acidente que me transtornava a 
cabeça ”.

“A sensação de desmaio, de estranha fuga de mim 
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que benfeitores nos aguardavam na paisagem, à
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idéia de rever toda a minha existência, como num 
sonho que estivemos vivendo acordado, até que 
as minhas lembranças se condensaram na 
rememoração do acidente que me transtornava a 
cabeça ”.



3. AS REVELAÇÕES DA REVELAÇÃO3. AS REVELAÇÕES DA REVELAÇÃO

3.1 – SÍNTESE MENTAL.

3.1.3 LUIZ ANTONIO BIAZZIO.

Idade: 29 anos

Acidente vascular, em Ribeirão Preto-SP

Intervalo entre desencarne e mensagem: 
360 dias.

Livro: VOZES DA OUTRA MARGEM (IDE)
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Luiz:Luiz:
“Alguma ruptura de vasos me atingira, porque, por 
mais buscasse falar, não mais encontrei a 
possibilidade de qualquer expressão, dentro da 
noite alta. Rememorei meus estudos de 
medicina, revisei os meus doentes e os meus 
apuros na psiquiatria para definir-lhe as 
emoções e, em seguida, querida mãezinha, as 
recordações da infância e do lar desfilaram 
diante da minha visão íntima. de tudo me 
lembrei ...”
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possibilidade de qualquer expressão, dentro da 
noite alta. Rememorei meus estudos de 
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emoções e, em seguida, querida mãezinha, as 
recordações da infância e do lar desfilaram 
diante da minha visão íntima. de tudo me 
lembrei ...”



3. AS REVELAÇÕES DA REVELAÇÃO3. AS REVELAÇÕES DA REVELAÇÃO

3.2 O TORPOR.

3.2.1 O CÉU E O INFERNO, 

2.ª parte, Capítulo 1, item 6 .
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O CÉU E O INFERNO, capítulo 1, 2.ª parte , item 6.O CÉU E O INFERNO, capítulo 1, 2.ª parte , item 6.

“Na passagem da vida corpórea para a espiritual ocorre ainda 
outro fenômeno de capital importância: o da perturbação . 
Nesse momento a alma experimenta um entorpecimento 
que paralisa momentaneamente as suas faculdades e 
neutraliza, pelo menos em parte, as suas sensações . 

A perturbação pode, pois, ser considerada como um fato 
normal no momento da morte. Sua duração é indeterminada, 
pois ela varia de algumas horas para alguns anos. À medida 
que se dissipa, a alma se sente na situação de um h omem 
que acorda de um sono profundo . Suas idéias são 
confusas, vagas e incertas; a sua visão é como se estivesse 
num nevoeiro; pouco a pouco a visão vai-se esclarecendo, a 
memória se reaviva, mas isso de acordo com as situações 
individuais” .
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confusas, vagas e incertas; a sua visão é como se estivesse 
num nevoeiro; pouco a pouco a visão vai-se esclarecendo, a 
memória se reaviva, mas isso de acordo com as situações 
individuais” .



3. AS REVELAÇÕES DAS REVELAÇÕES3. AS REVELAÇÕES DAS REVELAÇÕES

3.2.2 Marilene Resende Ferreira

Idade: 23 anos

Atingida por um tiro de revólver 
disparado à queima roupa, em 
Uberlândia-MG.

Intervalo entre desencarnação e 
recepção da mensagem: 33 dias

Livro: VITÓRIA (IDE)
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Marlene:Marlene:

“Por fim, foi um sono tranqüilo a que me rendi sem 
qualquer resistência. Era um torpor suave , como 
se eu sonhasse vê-la ao meu lado, a beijar-me os 
cabelos. Sentia a presença das afeições queridas, 
entretanto, em minha imaginação, tudo adquirira a 
moldura do repouso, em que me reconhecia leve, 
lamentando comigo a idéia de que teria de acordar 
como de costume...”
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3. AS REVELAÇÕES DA REVELAÇÃO3. AS REVELAÇÕES DA REVELAÇÃO

3.2.2 Renato José Sorrentino

Idade: 22 anos

Vítima de um tiro durante um 
assalto, em São Paulo-SP

Intervalo entre desencarnação e 
mensagem: 159 dias 

Livro: VIAJARAM MAIS CEDO (GEEM)
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Renato:Renato:

“A sangria desatada não me permitiu qualquer 
movimento. Recordo-me de que alguns 
desconhecidos se abeiram de mim, no entanto, 
meu cérebro como que se apagara. Nada mais vi 
nem ouvi, porque um torpor, que nunca 
imaginei pudesse ser assim tão forte , se me 
apoderou do corpo e da mente. Quanto tempo 
permaneci naquele desmaio sofrido de profunda 
inconsciência, ainda não sei. Acordei num 
aposento confortável, assistido por uma senhora 
em cuja presença adivinha uma enfermeira 
prestimosa...”

“A sangria desatada não me permitiu qualquer 
movimento. Recordo-me de que alguns 
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nem ouvi, porque um torpor, que nunca 
imaginei pudesse ser assim tão forte , se me 
apoderou do corpo e da mente. Quanto tempo 
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prestimosa...”



3. AS REVELAÇÕES DA REVELAÇÃO3. AS REVELAÇÕES DA REVELAÇÃO

3.2.2 Egle Aparecida Tavares     

Spadoni Braga

Idade: 24 anos

Acidente de moto, em São Paulo-SP

Intervalo entre desencarnação e 
psicografia: 250 dias

Livro: CORREIO DO ALÉM (União)
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Intervalo entre desencarnação e 
psicografia: 250 dias

Livro: CORREIO DO ALÉM (União)



Egle:Egle:

“O nosso querido Roberto não teve culpa. A moto 
saltou sobre um obstáculo com tamanho ímpeto 
que me vi atirada no chão. Não tive tempo para 
pensar. O choque me prensou a cabeça, qual se o 
meu cérebro se convulsionasse na destruição de 
si mesmo... Escutei os chamados do esposo que 
tentava me reanimar, no entanto, um sono 
invencível me dominou todas as energias.

“O nosso querido Roberto não teve culpa. A moto 
saltou sobre um obstáculo com tamanho ímpeto 
que me vi atirada no chão. Não tive tempo para 
pensar. O choque me prensou a cabeça, qual se o 
meu cérebro se convulsionasse na destruição de 
si mesmo... Escutei os chamados do esposo que 
tentava me reanimar, no entanto, um sono 
invencível me dominou todas as energias.



3.2.  RECEPÇÃO3.2.  RECEPÇÃO

ALLAN KARDEC  - O LIVRO DOS ESPÍRITOS.

ANGELO DI SARNO.

VITOR FERNANDO STOCCO JUNIOR.

LAURA MARIA MACHADO PINTO

ALLAN KARDEC  - O LIVRO DOS ESPÍRITOS.

ANGELO DI SARNO.

VITOR FERNANDO STOCCO JUNIOR.

LAURA MARIA MACHADO PINTO



3.2  RECEPÇÃO3.2  RECEPÇÃO

ALLAN KARDEC 
O LIVRO DOS ESPÍRITOS.

Nossos parentes e nossos amigos vêm algumas 
vezes  ao nosso reencontro quando deixamos a 
Terra? 
� Sim, vêm ao encontro da alma que estimam; 
felicitam-na como ao retorno de uma viagem, se ela 
escapou aos perigos do caminho, e a ajudam a 
livrar-se dos laços corporais . É um privilégio para 
os bons Espíritos quando aqueles que estimam 
vêm ao seu encontro ao passo que aquele que será
manchado fica no isolamento, ou a rodeá-lo tem 
apenas os que lhe são semelhantes: é uma 
punição.
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3.2  RECEPÇÃO3.2  RECEPÇÃO

Ângelo Di Sarno.

Idade: 25 anos

Acidente de trânsito no acesso à São Paulo, 
pela Rodovia Bandeirantes.

Intervalo entre desencarnação e 
psicografia: ? 

Livro: NOVOS HORIZONTES (IDEAL)
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pela Rodovia Bandeirantes.

Intervalo entre desencarnação e 
psicografia: ? 

Livro: NOVOS HORIZONTES (IDEAL)



Ângelo:Ângelo:

“...Acordei numa outra paisagem. Não mais me senti dentro 
do carro e, sim, numa casa acolhedora cercada por um 
bonito “giardino”. Embora muito fraco, perguntei quem 
era aquela senhora que me socorrera no veículo, 
dirigindo-me a ela mesma. Ela me disse sorrindo:

� Meu filho, somos tantos coraPões aqui reunidos que 
para alcanPar a sua compreensão, direi apenas que sou 
avNda avNde sua avNAna Maria e deixei a It$lia h$
muitos anos...0

“...Acordei numa outra paisagem. Não mais me senti dentro 
do carro e, sim, numa casa acolhedora cercada por um 
bonito “giardino”. Embora muito fraco, perguntei quem 
era aquela senhora que me socorrera no veículo, 
dirigindo-me a ela mesma. Ela me disse sorrindo:

� Meu filho, somos tantos coraPões aqui reunidos que 
para alcanPar a sua compreensão, direi apenas que sou 
avNda avNde sua avNAna Maria e deixei a It$lia h$
muitos anos...0



3.2.  RECEPÇÃO3.2.  RECEPÇÃO

VITOR FERNANDO STOCCO JR.

Idade: 15 anos

Aneurisma cerebral num clube de campo 
em Itapevi-SP.

Intervalo entre desencarnação e 
psicografia: 178 dias 

Livro: A VOLTA (IDE)

VITOR FERNANDO STOCCO JR.

Idade: 15 anos

Aneurisma cerebral num clube de campo 
em Itapevi-SP.

Intervalo entre desencarnação e 
psicografia: 178 dias 

Livro: A VOLTA (IDE)



Vitor:Vitor:

“... Vi que um senhor de idade madura me abraçou e 
disse: � Não se aflija. Sou seu “bi” e aqui me 
encontro pra cooperar com o papai e a mãezinha. 
Eu não tinha intimidade com ninguém que pudesse 
se apresentar naquela condição. Quase 
balbuciando as palavras indaguei sobre aquele 
“bi”, e ele me respondeu: � Sou seu bisavô Vítor e 
vim convidar você para o repouso. Aí, carregou-me 
nos braços; foi quando falei àquele parente:  
� Sou também Vítor e desejo a sua paz”.

“... Vi que um senhor de idade madura me abraçou e 
disse: � Não se aflija. Sou seu “bi” e aqui me 
encontro pra cooperar com o papai e a mãezinha. 
Eu não tinha intimidade com ninguém que pudesse 
se apresentar naquela condição. Quase 
balbuciando as palavras indaguei sobre aquele 
“bi”, e ele me respondeu: � Sou seu bisavô Vítor e 
vim convidar você para o repouso. Aí, carregou-me 
nos braços; foi quando falei àquele parente:  
� Sou também Vítor e desejo a sua paz”.



3.2  RECEPÇÃO3.2  RECEPÇÃO

LAURA M.ª MACHADO PINTO

Idade: 33 anos

Colisão frontal, seguida de 
incêndio, entre o carro que dirigia 
e um caminhão.

Intervalo entre desencarnação e 
psicografia: ? 

Livro: CONTINUIDADE (IDEAL)

LAURA M.ª MACHADO PINTO

Idade: 33 anos

Colisão frontal, seguida de 
incêndio, entre o carro que dirigia 
e um caminhão.

Intervalo entre desencarnação e 
psicografia: ? 

Livro: CONTINUIDADE (IDEAL)



Laura:Laura:
“Tivemos instantes de lucidez, fora da vestimenta corpórea, no entanto, a 
Providência Divina jamais, nos abandona. Lá mesmo, ante a visão do 
campo aberto, uma equipe de enfermeiros nos aguardava. Aquilo nos fez 
pensar em preparação. Agarradas comigo, as nossas queridas filhas 
Patrícia e Beatriz me tomavam a alma toda. Gritos e lamentações 
surgiam, próximos de nós, no entanto, as ambulâncias que não 
conhecíamos nos recolhiam com pressa (...) Sentia-me exausta, com o 
cérebro tangido por alucinações de pavor (...), quando uma senhora de 
semblante simpático se abeirou de mim e notificou-me que o acidente 
imprevisível na Terra, fora anotado na Vida Espiritual antes de vir a ser e 
que ela estava junto de nós, com o fim de estender-nos mãos amigas. 
Apesar do espanto que me arrasava diante daquele montão de cinzas e 
objetos fumegantes, ainda tive meios de perguntar-lhe a que vinha e 
quem era que com tanta bondade se interessava por nós. Ela me 
informou ser a vovó Carmela (...) Abracei-me a ela, a avó que naquele 
momento se me fazia plenamente desconhecida e só então conseguia 
dar vazão às lágrimas que meu peito represava”. 

“Tivemos instantes de lucidez, fora da vestimenta corpórea, no entanto, a 
Providência Divina jamais, nos abandona. Lá mesmo, ante a visão do 
campo aberto, uma equipe de enfermeiros nos aguardava. Aquilo nos fez 
pensar em preparação. Agarradas comigo, as nossas queridas filhas 
Patrícia e Beatriz me tomavam a alma toda. Gritos e lamentações 
surgiam, próximos de nós, no entanto, as ambulâncias que não 
conhecíamos nos recolhiam com pressa (...) Sentia-me exausta, com o 
cérebro tangido por alucinações de pavor (...), quando uma senhora de 
semblante simpático se abeirou de mim e notificou-me que o acidente 
imprevisível na Terra, fora anotado na Vida Espiritual antes de vir a ser e 
que ela estava junto de nós, com o fim de estender-nos mãos amigas. 
Apesar do espanto que me arrasava diante daquele montão de cinzas e 
objetos fumegantes, ainda tive meios de perguntar-lhe a que vinha e 
quem era que com tanta bondade se interessava por nós. Ela me 
informou ser a vovó Carmela (...) Abracei-me a ela, a avó que naquele 
momento se me fazia plenamente desconhecida e só então conseguia 
dar vazão às lágrimas que meu peito represava”. 



3.3  HOSPITALIZAÇÃO3.3  HOSPITALIZAÇÃO

CARLOS ALBERTO ANDRADE DE SANTORO

MAURO LIRA.

CARLOS EDUARDO FRANKFELD MENDONÇA.

CARLOS ALBERTO ANDRADE DE SANTORO

MAURO LIRA.

CARLOS EDUARDO FRANKFELD MENDONÇA.



3.3  HOSPITALIZAÇÃO3.3  HOSPITALIZAÇÃO

CARLOS ALBERTO ANDRADE DE 
SANTORO

Idade:  21 anos 

Acidente aviatório, em Votuporanga-SP.

Intervalo entre desencarnação e 
mensagem: 5 dias

Livro: VIAJORES DA LUZ (GEEM)

CARLOS ALBERTO ANDRADE DE 
SANTORO

Idade:  21 anos 

Acidente aviatório, em Votuporanga-SP.

Intervalo entre desencarnação e 
mensagem: 5 dias

Livro: VIAJORES DA LUZ (GEEM)



Carlos:Carlos:

“Acordei, achava-me num educandário-
hospital dirigido por antigos Benfeitores de 
São José do Rio Preto . Meu bisavô Santoro 
me afagava e minha tia Maria me falava com 
bondade, mas não precisava doutrinar-me 
quanto à Grande Renovação.(...)”

“Acordei, achava-me num educandário-
hospital dirigido por antigos Benfeitores de 
São José do Rio Preto . Meu bisavô Santoro 
me afagava e minha tia Maria me falava com 
bondade, mas não precisava doutrinar-me 
quanto à Grande Renovação.(...)”



3.3  HOSPITALIZAÇÃO3.3  HOSPITALIZAÇÃO

MAURO LIRA .

Idade:  15 anos

Atropelamento, em São Bento do 
Sapucaí-SP.

Intervalo entre desencarnação e 
mensagem: 5 dias

Livro: A VIDA TRIUNFA

MAURO LIRA .

Idade:  15 anos

Atropelamento, em São Bento do 
Sapucaí-SP.

Intervalo entre desencarnação e 
mensagem: 5 dias

Livro: A VIDA TRIUNFA



Mauro:Mauro:

“Acordei numa escola-hospital , acreditando 
que o desastre me deixara com possibilidade de 
recuperação, mas quando os médicos daqui 
observaram que melhorava minhas disposições 
íntimas, foi o estalo maior no coração. Sabendo-
me em uma espécie de vida, chorei como 
quando em criança (...).”

“Acordei numa escola-hospital , acreditando 
que o desastre me deixara com possibilidade de 
recuperação, mas quando os médicos daqui 
observaram que melhorava minhas disposições 
íntimas, foi o estalo maior no coração. Sabendo-
me em uma espécie de vida, chorei como 
quando em criança (...).”



3.3  HOSPITALIZAÇÃO3.3  HOSPITALIZAÇÃO

CARLOS EDUARDO 
FRANKFELD MENDONÇA .

Idade: 15 anos

Parada cardíaca enquanto
dormia, no Rio de Janeiro-RJ

Intervalo entre desencarnação 
e a mensagem: 330 dias

Livro: ADEUS SOLIDÃO (GEEM)

CARLOS EDUARDO 
FRANKFELD MENDONÇA .

Idade: 15 anos

Parada cardíaca enquanto
dormia, no Rio de Janeiro-RJ

Intervalo entre desencarnação 
e a mensagem: 330 dias

Livro: ADEUS SOLIDÃO (GEEM)



Carlos Eduardo:Carlos Eduardo:

“Dormi, como de hábito, e me senti num sonho de 
alta beleza. Sentia-me leve, respirando certo ar 
puro a que não me achava habituado, no 
cotidiano. Muitos amigos me assistiam, ou, qual 
refletia naquela hora, devia eu estar assistindo a 
muitos amigos. Soube, depois, que fui 
transportado para o lar-hospital do 
"Regeneração“ , onde acordei, além de algum 
tempo cuja duração não consigo determinar”.

“Dormi, como de hábito, e me senti num sonho de 
alta beleza. Sentia-me leve, respirando certo ar 
puro a que não me achava habituado, no 
cotidiano. Muitos amigos me assistiam, ou, qual 
refletia naquela hora, devia eu estar assistindo a 
muitos amigos. Soube, depois, que fui 
transportado para o lar-hospital do 
"Regeneração“ , onde acordei, além de algum 
tempo cuja duração não consigo determinar”.



3.4  PERCEPÇÕES AMPLIADAS3.4  PERCEPÇÕES AMPLIADAS

JOSÉ ROBERTO CASSIANO.

CLÁUDIO ROGÉRIO ALVES NASCIMENTO.

RICARDO TADEU RICHETTI.

JOSÉ ROBERTO CASSIANO.

CLÁUDIO ROGÉRIO ALVES NASCIMENTO.

RICARDO TADEU RICHETTI.



3.4  PERCEPÇÕES AMPLIADAS3.4  PERCEPÇÕES AMPLIADAS

JOSÉ ROBERTO CASSIANO
(Beto)

Idade: 18 anos

Acidente de trem, em 08/6/1972.

Intervalo entre desencarnação e a 
mensagem: 540 dias

Livro: FILHOS VOLTANDO (GEEM)

JOSÉ ROBERTO CASSIANO
(Beto)

Idade: 18 anos

Acidente de trem, em 08/6/1972.

Intervalo entre desencarnação e a 
mensagem: 540 dias

Livro: FILHOS VOLTANDO (GEEM)



Beto:Beto:

“Despertei, sentindo dor, e imaginei que fora 
acidentado, sem a certeza disso. Remédios 
vieram de mãos amigas e dormi de novo para 
depois acordar com mais calma... Entretanto, aí
fora nossa casa, a se revelar por dentro de 
mim. O senhor e a mamãe chorando e 
clamando , sem que eu nada pudesse 
responder...”

“Despertei, sentindo dor, e imaginei que fora 
acidentado, sem a certeza disso. Remédios 
vieram de mãos amigas e dormi de novo para 
depois acordar com mais calma... Entretanto, aí
fora nossa casa, a se revelar por dentro de 
mim. O senhor e a mamãe chorando e 
clamando , sem que eu nada pudesse 
responder...”



3.4  PERCEPÇÕES AMPLIADAS3.4  PERCEPÇÕES AMPLIADAS

CLÁUDIO ROGÉRIO ALVES 
NASCIMENTO.

Idade: 22 anos

Acidente com arma de fogo.

Intervalo entre desencarnação e a 
mensagem: 90 dias

Livro: AMOR SEM ADEUS (IDEAL)

CLÁUDIO ROGÉRIO ALVES 
NASCIMENTO.

Idade: 22 anos

Acidente com arma de fogo.

Intervalo entre desencarnação e a 
mensagem: 90 dias

Livro: AMOR SEM ADEUS (IDEAL)



Cláudio:Cláudio:

“Bastou que a verdade me invadisse a mente, 
para que me abrisse aos sentimentos do lar, e, 
então, qual se eu trouxesse um vídeo por 
dentro de mim , passei a vê-los orando e 
chorando por minha causa. (...) O que sofri, 
não sei descrever...”

“Bastou que a verdade me invadisse a mente, 
para que me abrisse aos sentimentos do lar, e, 
então, qual se eu trouxesse um vídeo por 
dentro de mim , passei a vê-los orando e 
chorando por minha causa. (...) O que sofri, 
não sei descrever...”



3.4  PERCEPÇÕES AMPLIADAS3.4  PERCEPÇÕES AMPLIADAS

RICARDO TADEU RICHETTI .

Idade: 20 anos

Parada cardíaca, enquanto 
tomava banho.

Intervalo entre a desencarnação e 
mensagem: 190 dias

Livro: ENTRE DUAS VIDAS (IDE)

RICARDO TADEU RICHETTI .

Idade: 20 anos

Parada cardíaca, enquanto 
tomava banho.

Intervalo entre a desencarnação e 
mensagem: 190 dias

Livro: ENTRE DUAS VIDAS (IDE)



Ricardo:Ricardo:

“Estamos como num rio grande e revolto. Nadando 
ansiosamente para chegar a um porto calmo. Digo isso 
porque os seus sofrimentos mudos são iguais aos 
meus. Sei que meu pai também chora e as lágrimas 
dele que não aparecem no rosto caem sobre mim de 
modo indescritível . E estou entre os dois, lutando 
igualmente. Com a senhora, porém, eu não sei explicar. 
A ligação é mais absorvente, mais constante. A sua 
memória, desde aquela tarde de adeus está procurando, 
procurando... procurando por mim e eu, embora 
espacialmente distante, obedeço e obedeço. Seu amor 
é um imã que me segura os pensamentos na Terra ”.

“Estamos como num rio grande e revolto. Nadando 
ansiosamente para chegar a um porto calmo. Digo isso 
porque os seus sofrimentos mudos são iguais aos 
meus. Sei que meu pai também chora e as lágrimas 
dele que não aparecem no rosto caem sobre mim de 
modo indescritível . E estou entre os dois, lutando 
igualmente. Com a senhora, porém, eu não sei explicar. 
A ligação é mais absorvente, mais constante. A sua 
memória, desde aquela tarde de adeus está procurando, 
procurando... procurando por mim e eu, embora 
espacialmente distante, obedeço e obedeço. Seu amor 
é um imã que me segura os pensamentos na Terra ”.



3.5  TRATAMENTOS3.5  TRATAMENTOS

GILBERTO TEIXEIRA SILVA JR.

SANDRA REGINA CAMARGO.

LUIZ PAULO ALVES REIS.

GILBERTO TEIXEIRA SILVA JR.

SANDRA REGINA CAMARGO.

LUIZ PAULO ALVES REIS.



3.5  TRATAMENTOS3.5  TRATAMENTOS

GILBERTO TEIXEIRA SILVA JR .

Idade: 22 anos

Causa: Leucemia.

Intervalo entre desencarnação e a 
mensagem: 520 dias

Idas a Uberaba: Várias
Livro: ASSUNTOS DA VIDA E DA MORTE

(GEEM)

GILBERTO TEIXEIRA SILVA JR .

Idade: 22 anos

Causa: Leucemia.

Intervalo entre desencarnação e a 
mensagem: 520 dias

Idas a Uberaba: Várias
Livro: ASSUNTOS DA VIDA E DA MORTE

(GEEM)



Gilberto:Gilberto:

“Meu sangue era retirado para ser retemperado em 
recipiente próprio e depois voltava ao meu sistema 
vascular, com uma dor para a qual era inútil que eu 
solicitasse sedativo. Devia readaptar-me à minha 
própria natureza, diziam os mentores médicos mais 
experientes. Nada que me proporcionasse alívio 
imaginário, porque as células de meu novo corpo 
não retomariam a normalidade precisa. Afinal, depois 
de quatro meses de sofrimento e valentia suposta, 
estava sem traços de moléstia que se me fizera 
hóspede por tanto tempo”.

“Meu sangue era retirado para ser retemperado em 
recipiente próprio e depois voltava ao meu sistema 
vascular, com uma dor para a qual era inútil que eu 
solicitasse sedativo. Devia readaptar-me à minha 
própria natureza, diziam os mentores médicos mais 
experientes. Nada que me proporcionasse alívio 
imaginário, porque as células de meu novo corpo 
não retomariam a normalidade precisa. Afinal, depois 
de quatro meses de sofrimento e valentia suposta, 
estava sem traços de moléstia que se me fizera 
hóspede por tanto tempo”.



3.5  TRATAMENTOS3.5  TRATAMENTOS

SANDRA REGINA CAMARGO .

Idade: 9 anos

Causa: Leucemia.

Intervalo entre desencarnação e a 
mensagem: 1245 dias

Idas a Uberaba: ?

Livro: ESTAMOS NO ALÉM (IDE)

SANDRA REGINA CAMARGO .

Idade: 9 anos

Causa: Leucemia.

Intervalo entre desencarnação e a 
mensagem: 1245 dias

Idas a Uberaba: ?

Livro: ESTAMOS NO ALÉM (IDE)



Sandra:Sandra:

“A vovó Mariquinha me trouxe até aqui para 
contar-lhe que estou bem. A saúde voltou. 
Aqui me mudaram todo o sangue – não sei 
se você pode compreender isso – mas é
assim mesmo. Dizem que a leucemia é um 
empobrecimento curável aqui, com a 
substituição do sangue que é nosso. Como é
isso eu não sei dizer, como também aí em 
nossa casa eu nunca soube explicar o que 
era meu sangue e porque deveria tê-lo em 
minhas veias”.

“A vovó Mariquinha me trouxe até aqui para 
contar-lhe que estou bem. A saúde voltou. 
Aqui me mudaram todo o sangue – não sei 
se você pode compreender isso – mas é
assim mesmo. Dizem que a leucemia é um 
empobrecimento curável aqui, com a 
substituição do sangue que é nosso. Como é
isso eu não sei dizer, como também aí em 
nossa casa eu nunca soube explicar o que 
era meu sangue e porque deveria tê-lo em 
minhas veias”.



3.5  TRATAMENTOS3.5  TRATAMENTOS

LUIZ PAULO ALVES REIS .

Idade: 11 anos

Causa: Leucemia.

Intervalo entre desencarnação e a 
mensagem: 208 dias

Idas a Uberaba: 1

Livro: GRATIDÃO E PAZ (IDE)

LUIZ PAULO ALVES REIS .

Idade: 11 anos

Causa: Leucemia.

Intervalo entre desencarnação e a 
mensagem: 208 dias

Idas a Uberaba: 1

Livro: GRATIDÃO E PAZ (IDE)



Luiz Paulo:Luiz Paulo:

“Não pude mais. Chegou um momento, em que me vi 
cercado por irmãos franciscanos, pois eram eles, aos 
meus olhos, enfermeiros novos, que me assistiam. 
Um deles colocou uma das mãos sobre a minha 
cabeça e adormeci. Passei por um tempo de 
esquecimento que não entendi até hoje.(...)Estava 
num aposento amplo com o meu avô Armando, a 
minha avó e a minha tia, estendendo-me os braços a 
falarem frases de bênçãos e boas vindas.(...) Quase 
descrevendo de quanto via e ouvia, fui tratado por 
medicina que me reavivou o ânimo para retomar a 
vida; entretanto, passei por uma espécie de diálise, 
em que todo o meu sangue foi reconstituído”.

“Não pude mais. Chegou um momento, em que me vi 
cercado por irmãos franciscanos, pois eram eles, aos 
meus olhos, enfermeiros novos, que me assistiam. 
Um deles colocou uma das mãos sobre a minha 
cabeça e adormeci. Passei por um tempo de 
esquecimento que não entendi até hoje.(...)Estava 
num aposento amplo com o meu avô Armando, a 
minha avó e a minha tia, estendendo-me os braços a 
falarem frases de bênçãos e boas vindas.(...) Quase 
descrevendo de quanto via e ouvia, fui tratado por 
medicina que me reavivou o ânimo para retomar a 
vida; entretanto, passei por uma espécie de diálise, 
em que todo o meu sangue foi reconstituído”.



3.6  CIRURGIAS3.6  CIRURGIAS

HILÁRIO SESTINI.

GABRIEL EPERO MARTINEZ.

MARIA DAS GRAÇAS GREGH.

HILÁRIO SESTINI.

GABRIEL EPERO MARTINEZ.

MARIA DAS GRAÇAS GREGH.



3.6  CIRURGIAS3.6  CIRURGIAS

8.1 HILÁRIO SESTINI.

Idade: 54 anos

Causa: Infarto do Miocárdio.

Intervalo entre desencarnação e a 
mensagem: 705 dias

Idas a Uberaba: ?

Livro: VIDA NO ALÉM (GEEM)

8.1 HILÁRIO SESTINI.

Idade: 54 anos

Causa: Infarto do Miocárdio.

Intervalo entre desencarnação e a 
mensagem: 705 dias

Idas a Uberaba: ?

Livro: VIDA NO ALÉM (GEEM)



Hilário:Hilário:

“Um leito alvo e um médico, que me disse ser 
companheiro de nosso estimado dr. Marat 
Descartes Freire Gameiro, me cirurgiou o 
tórax. Estive alguns dias acamado. Descrever 
as visitas e as pessoas que reencontrei é
tarefa impraticável para mim, por enquanto. 
Dois médicos me declararam estar na posição 
de auxiliares dos nossos amigos dr. Fritz 
Jacobs e dr. Aguinaldo Pondé, e ainda me 
pergunto quem são”.

“Um leito alvo e um médico, que me disse ser 
companheiro de nosso estimado dr. Marat 
Descartes Freire Gameiro, me cirurgiou o 
tórax. Estive alguns dias acamado. Descrever 
as visitas e as pessoas que reencontrei é
tarefa impraticável para mim, por enquanto. 
Dois médicos me declararam estar na posição 
de auxiliares dos nossos amigos dr. Fritz 
Jacobs e dr. Aguinaldo Pondé, e ainda me 
pergunto quem são”.



3.6  CIRURGIAS3.6  CIRURGIAS

GABRIEL ESPEJO MARTINEZ.

Idade: 25 anos

Causa: Meningite Fulminante.

Intervalo entre desencarnação e a 
mensagem: ? dias

Idas a Uberaba: ?
Livro: GABRIEL

GABRIEL ESPEJO MARTINEZ.

Idade: 25 anos

Causa: Meningite Fulminante.

Intervalo entre desencarnação e a 
mensagem: ? dias

Idas a Uberaba: ?
Livro: GABRIEL



Gabriel:Gabriel:
“Minhas sensações por dentro estavam intactas. 
Ouvia tudo o que se falava em derredor de meu 
leito. Reconheci que me transportavam para socorro 
no rumo do amparo hospitalar, no entanto, pouco a 
pouco, entrei num sono profundo do qual não podia 
me desvencilhar.(...) O resto ainda não sei, a não 
ser que acordei numa sala de tratamento com a 
cabeça enfaixada. Chamei por meu pai, por minha 
mãe, pedi o apoio de alguém que esclarecesse 
sobre as ocorrências das quais não tinha 
consciência, mas um enfermeiro me advertiu que 
fora cirurgiado por um médico, o dr. Mário Gatti. 

“Minhas sensações por dentro estavam intactas. 
Ouvia tudo o que se falava em derredor de meu 
leito. Reconheci que me transportavam para socorro 
no rumo do amparo hospitalar, no entanto, pouco a 
pouco, entrei num sono profundo do qual não podia 
me desvencilhar.(...) O resto ainda não sei, a não 
ser que acordei numa sala de tratamento com a 
cabeça enfaixada. Chamei por meu pai, por minha 
mãe, pedi o apoio de alguém que esclarecesse 
sobre as ocorrências das quais não tinha 
consciência, mas um enfermeiro me advertiu que 
fora cirurgiado por um médico, o dr. Mário Gatti. 



Gabriel:Gabriel:

“Lembrei-me de que esse benfeitor já não era da 
Terra e asserenei-me o quanto pude. Um pouco 
mais tarde, tomei contato com o amigo da 
medicina que me amparava, além de outro 
benfeitor que se identificou como sendo outro 
médico: o dr. Guilherme da Silva. Aconselharam-
me. Esclareceram-me que a meningite fora potente 
em meu caso, com todo o seu impacto fulminante, 
além disso, trazia em meu cérebro estruturas 
complexas que haviam exigido trabalho 
operatório”.

“Lembrei-me de que esse benfeitor já não era da 
Terra e asserenei-me o quanto pude. Um pouco 
mais tarde, tomei contato com o amigo da 
medicina que me amparava, além de outro 
benfeitor que se identificou como sendo outro 
médico: o dr. Guilherme da Silva. Aconselharam-
me. Esclareceram-me que a meningite fora potente 
em meu caso, com todo o seu impacto fulminante, 
além disso, trazia em meu cérebro estruturas 
complexas que haviam exigido trabalho 
operatório”.



3.6  CIRURGIAS3.6  CIRURGIAS

MARIA DAS GRAÇAS GREGH.

Idade: 32 anos

Causa: Acidente de trânsito.

Intervalo entre desencarnação e a 
mensagem: 960 dias

Idas a Uberaba: ?

Livro: QUEM SÃO (IDE)

MARIA DAS GRAÇAS GREGH.

Idade: 32 anos

Causa: Acidente de trânsito.

Intervalo entre desencarnação e a 
mensagem: 960 dias

Idas a Uberaba: ?

Livro: QUEM SÃO (IDE)



Maria das GraçasMaria das Graças

“Foi um sono indescritível, porque eu me vi, como num 
pesadelo, arrastada para fora de um turbilhão de destroços e 
acomodada em grande maca, na idéia de que continuava em 
meu corpo físico, a caminho de um hospital. Por mais 
estranho que possa parecer, o meu pesadelo-realidade era 
feito de impressões e dores condicionadas de um parto 
prematuro. Achava-me dopada por medicamentos ou forças 
que até hoje não sei explicar, e senti perfeitamente que uma 
cesariana se processava. Sentia-me fora do desastre, entre o 
reconforto de ser mãe novamente e a dor da dúvida sobre o 
Waldir e sobre as crianças que ficavam na retaguarda. Depois 
disso, veio o sono de verdade, do qual acordei perplexa, 
perguntando pelos meus. A criança repousava junto de mim”.

“Foi um sono indescritível, porque eu me vi, como num 
pesadelo, arrastada para fora de um turbilhão de destroços e 
acomodada em grande maca, na idéia de que continuava em 
meu corpo físico, a caminho de um hospital. Por mais 
estranho que possa parecer, o meu pesadelo-realidade era 
feito de impressões e dores condicionadas de um parto 
prematuro. Achava-me dopada por medicamentos ou forças 
que até hoje não sei explicar, e senti perfeitamente que uma 
cesariana se processava. Sentia-me fora do desastre, entre o 
reconforto de ser mãe novamente e a dor da dúvida sobre o 
Waldir e sobre as crianças que ficavam na retaguarda. Depois 
disso, veio o sono de verdade, do qual acordei perplexa, 
perguntando pelos meus. A criança repousava junto de mim”.



3.7  ESCOLAS3.7  ESCOLAS

ANDREA LODI.

GILBERTO TEIXEIRA SILVA JR.

JOSÉ ROBERTO PEREIRA CASSIANO.
(SHABI)
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JOSÉ ROBERTO PEREIRA CASSIANO.
(SHABI)



3.7  ESCOLAS3.7  ESCOLAS

ANDREA LODI.
Idade: 9 anos

Causa: Acidente de trânsito.

Intervalo entre desencarnação e a 
mensagem: ? dias

Idas a Uberaba: ?

Livro: A VIDA TRIUNFA (FE)

ANDREA LODI.
Idade: 9 anos

Causa: Acidente de trânsito.

Intervalo entre desencarnação e a 
mensagem: ? dias

Idas a Uberaba: ?

Livro: A VIDA TRIUNFA (FE)



Andréa:Andréa:

“Sei que estou melhor e com o apoio do meu 
avô Silvio, estou num grande colégio cercado 
de jardins. (...) Nossos professores, aqui, 
muitos deles, informam que possuem filhos na 
Terra e que nos amam da mesma forma como 
as crianças deles são estimadas e protegidas 
por muita gente boa no mundo”.

“Sei que estou melhor e com o apoio do meu 
avô Silvio, estou num grande colégio cercado 
de jardins. (...) Nossos professores, aqui, 
muitos deles, informam que possuem filhos na 
Terra e que nos amam da mesma forma como 
as crianças deles são estimadas e protegidas 
por muita gente boa no mundo”.



3.7  ESCOLAS3.7  ESCOLAS

GILBERTO TEIXEIRA SILVA JR.

Idade: 22 anos

Causa: Leucemia.

Intervalo entre desencarnação e a 
mensagem: 520 dias

Idas a Uberaba: Várias

Livro: ASSUNTOS DA VIDA E DA MORTE (GEEM)

GILBERTO TEIXEIRA SILVA JR.

Idade: 22 anos

Causa: Leucemia.

Intervalo entre desencarnação e a 
mensagem: 520 dias

Idas a Uberaba: Várias

Livro: ASSUNTOS DA VIDA E DA MORTE (GEEM)



Gilberto:Gilberto:

“...Passei a freqüentar escolas que 
funcionam na própria cidade, para 
recém desencarnados”.

“...Passei a freqüentar escolas que 
funcionam na própria cidade, para 
recém desencarnados”.



3.7  ESCOLAS3.7  ESCOLAS

JOSÉ ROBERTO PEREIRA CASSIANO

(Shabi)
Idade: 23 anos

Causa: Traumatismo craniano, em acidente automobilístico.

Intervalo entre desencarnação e a 
mensagem: ? dias

Idas a Uberaba: ?

Livro: FILHOS VOLTANDO (GEEM)

JOSÉ ROBERTO PEREIRA CASSIANO

(Shabi)
Idade: 23 anos

Causa: Traumatismo craniano, em acidente automobilístico.

Intervalo entre desencarnação e a 
mensagem: ? dias

Idas a Uberaba: ?

Livro: FILHOS VOLTANDO (GEEM)



José Roberto:José Roberto:

“Quando voltei de novo a mim, 
achava-me em outro lugar e em 
outra instituição. Um hospital-escola, 
ou melhor, um educandário de 
recuperação espiritual me abrira as 
portas e desse recanto de paz e 
amor, consegui sair...”

“Quando voltei de novo a mim, 
achava-me em outro lugar e em 
outra instituição. Um hospital-escola, 
ou melhor, um educandário de 
recuperação espiritual me abrira as 
portas e desse recanto de paz e 
amor, consegui sair...”



3.8 TRANSPLANTES
DOAÇÃO DE CÓRNEAS
3.8 TRANSPLANTES
DOAÇÃO DE CÓRNEAS

ROBERTO IGOR PORTO SILVA.

WLADIMIR CEZAR RANIERI.

ROBERTO IGOR PORTO SILVA.

WLADIMIR CEZAR RANIERI.



3.8 TRANSPLANTES
DOAÇÃO DE CÓRNEAS
3.8 TRANSPLANTES
DOAÇÃO DE CÓRNEAS

ROBERTO IGOR PORTO SILVA.

Idade: 24 anos

Causa: Acidente de trânsito.

Intervalo entre desencarnação e a 
mensagem: 309 dias

Idas a Uberaba: 4 

Livro: VOZES DA OUTRA MARGEM (IDE)

ROBERTO IGOR PORTO SILVA.

Idade: 24 anos

Causa: Acidente de trânsito.

Intervalo entre desencarnação e a 
mensagem: 309 dias

Idas a Uberaba: 4 

Livro: VOZES DA OUTRA MARGEM (IDE)



Roberto:Roberto:

“...Deixei o meu corpo como quem se afastava de 
uma roupa que se fizera imprestável, e logo de saída, 
conquanto me sentisse privado da visão, senti uma 
dor muito grande no tórax. Os amigos de meu pai me 
solicitaram esquecesse o vigor daquela agulhada que 
me transtornava todo o ser; no entanto, eles se 
apressaram em me auxiliar com o 
magnetismo curativo e a dor desapareceu. Soube 
mais tarde de que naquele momento eu tivera o 
coração do corpo físico arrancado para servir ao 
transplante que favoreceria um homem que se 
avizinhava da morte. 

“...Deixei o meu corpo como quem se afastava de 
uma roupa que se fizera imprestável, e logo de saída, 
conquanto me sentisse privado da visão, senti uma 
dor muito grande no tórax. Os amigos de meu pai me 
solicitaram esquecesse o vigor daquela agulhada que 
me transtornava todo o ser; no entanto, eles se 
apressaram em me auxiliar com o 
magnetismo curativo e a dor desapareceu. Soube 
mais tarde de que naquele momento eu tivera o 
coração do corpo físico arrancado para servir ao 
transplante que favoreceria um homem que se 
avizinhava da morte. 



Roberto:Roberto:

“Meu pai informou que a medida fora autorizada por minha 
irmã e deu-me a conhecer a utilidade da providência, de 
vez que eu não mais recuperaria o corpo quebrado até a 
medula. Explicou-me que era justo o trabalho que se fez, 
entregando-se o meu coração, que ainda pulsava, ao 
irmão doente que, com isso, poderia continuar vivendo, e 
esclareceu-me com tanta lógica que acabei aderindo, 
reconhecendo que a Magali, vendo-me quase morto, do 
ponto de vista físico, permitira que o meu coração servisse 
para alguém que necessitava dele. Logo que me confessei 
agradecido, e satisfeito com a medida, notei que o 
coração em meu corpo espiritual pulsava forte e robusto.

“Meu pai informou que a medida fora autorizada por minha 
irmã e deu-me a conhecer a utilidade da providência, de 
vez que eu não mais recuperaria o corpo quebrado até a 
medula. Explicou-me que era justo o trabalho que se fez, 
entregando-se o meu coração, que ainda pulsava, ao 
irmão doente que, com isso, poderia continuar vivendo, e 
esclareceu-me com tanta lógica que acabei aderindo, 
reconhecendo que a Magali, vendo-me quase morto, do 
ponto de vista físico, permitira que o meu coração servisse 
para alguém que necessitava dele. Logo que me confessei 
agradecido, e satisfeito com a medida, notei que o 
coração em meu corpo espiritual pulsava forte e robusto.
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3.8 TRANSPLANTES
DOAÇÃO DE CÓRNEAS

WLADIMIR CEZAR RANIERI.

Idade: 25 anos

Causa: Suicídio.

Intervalo entre desencarnação e a 
mensagem: ? dias

Idas a Uberaba: ?
Livro: AMOR E SAUDADE (IDEAL)

WLADIMIR CEZAR RANIERI.

Idade: 25 anos

Causa: Suicídio.

Intervalo entre desencarnação e a 
mensagem: ? dias

Idas a Uberaba: ?
Livro: AMOR E SAUDADE (IDEAL)



Wladimir:Wladimir:

“(...) Graças a Deus, melhorei da hemorragia incessante 
que me enlouquecia. Depois de algumas semanas de 
aflição, um médico apareceu com uma boa nova. Ele 
disse que as preces de uma pessoa que se beneficiara 
com a córnea que doei ao Banco de Olhos se haviam 
transformado para mim num pequeno tampão que, 
colocado sobre o meu peito no lugar que o projétil 
atingira, fez cessar o fluxo do sangue imediatamente. 
Eu, que não fizera bem aos outros, que me omiti 
sempre na hora de servir, compreendi que o bem 
mesmo feito involuntariamente por uma pessoa morta é
capaz de revigorar-nos as forças da existência”.

“(...) Graças a Deus, melhorei da hemorragia incessante 
que me enlouquecia. Depois de algumas semanas de 
aflição, um médico apareceu com uma boa nova. Ele 
disse que as preces de uma pessoa que se beneficiara 
com a córnea que doei ao Banco de Olhos se haviam 
transformado para mim num pequeno tampão que, 
colocado sobre o meu peito no lugar que o projétil 
atingira, fez cessar o fluxo do sangue imediatamente. 
Eu, que não fizera bem aos outros, que me omiti 
sempre na hora de servir, compreendi que o bem 
mesmo feito involuntariamente por uma pessoa morta é
capaz de revigorar-nos as forças da existência”.



3.9 RECOMPOSIÇÃO DO 
PERISPÍRITO

3.9 RECOMPOSIÇÃO DO 
PERISPÍRITO

WELLINTON RAMOS MONTEIRO RODRIGUES.

VOLQUIMAR CARVALHO DOS SANTOS.

TÂNIA PAES LEME DE BARROS

WELLINTON RAMOS MONTEIRO RODRIGUES.

VOLQUIMAR CARVALHO DOS SANTOS.

TÂNIA PAES LEME DE BARROS



3.9 RECOMPOSIÇÃO DO 
PERISPÍRITO

3.9 RECOMPOSIÇÃO DO 
PERISPÍRITO

WELLINTON RAMOS MONTEIRO RODRIGUES.

Idade: 21 anos

Causa: Politraumatismo por acidente de trânsito.

Intervalo entre desencarnação e a 
mensagem: ? dias

Idas a Uberaba: 1

Livro: ASSUNTOS DA VIDA E DA MORTE (GEEM)

WELLINTON RAMOS MONTEIRO RODRIGUES.

Idade: 21 anos

Causa: Politraumatismo por acidente de trânsito.

Intervalo entre desencarnação e a 
mensagem: ? dias

Idas a Uberaba: 1

Livro: ASSUNTOS DA VIDA E DA MORTE (GEEM)



Wellington:Wellington:

“Posso dizer-lhes que o nosso corpo aqui não 
está isento dos resultados difíceis que 
remanescem dos acidentes. Não temos um corpo 
de impressões e, sim, um veículo de 
manifestação com fisiologia maravilhosamente 
organizada. E a qualquer estrago obtido no 
mundo, nos casos de impacto, somos obrigados 
a tratamentos laboriosos, como acontece em 
qualquer hospital de Ourinhos”.

“Posso dizer-lhes que o nosso corpo aqui não 
está isento dos resultados difíceis que 
remanescem dos acidentes. Não temos um corpo 
de impressões e, sim, um veículo de 
manifestação com fisiologia maravilhosamente 
organizada. E a qualquer estrago obtido no 
mundo, nos casos de impacto, somos obrigados 
a tratamentos laboriosos, como acontece em 
qualquer hospital de Ourinhos”.



3.9 RECOMPOSIÇÃO DO 
PERISPÍRITO

3.9 RECOMPOSIÇÃO DO 
PERISPÍRITO

VOLQUIMAR CARVALHO DOS SANTOS.

Idade: 21 anos

Causa: Vítima do incêndio do edifício Joelma.

Intervalo entre desencarnação e a 
mensagem: 112 dias

Idas a Uberaba: ?

Livro: JOVENS NO ALÉM (GEEM)

VOLQUIMAR CARVALHO DOS SANTOS.

Idade: 21 anos

Causa: Vítima do incêndio do edifício Joelma.

Intervalo entre desencarnação e a 
mensagem: 112 dias

Idas a Uberaba: ?

Livro: JOVENS NO ALÉM (GEEM)



Volquimar:Volquimar:

“Os irmãos hospitalizados, os que se 
refazem do choque, os que se 
reconhecem desfigurados por falta de 
preparação íntima na reconstituição 
da própria forma e os que se acusam 
doentes são ainda muitos”.

“Os irmãos hospitalizados, os que se 
refazem do choque, os que se 
reconhecem desfigurados por falta de 
preparação íntima na reconstituição 
da própria forma e os que se acusam 
doentes são ainda muitos”.
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3.9 RECOMPOSIÇÃO DO 
PERISPÍRITO

TÂNIA PAES LEME DE BARROS

Idade: 22 anos

Causa: Acidente automobilístico.

Intervalo entre desencarnação e a 
mensagem: ? dias

Idas a Uberaba: ?

Livro: NOVAMENTE EM CASA (GEEM)

TÂNIA PAES LEME DE BARROS

Idade: 22 anos

Causa: Acidente automobilístico.

Intervalo entre desencarnação e a 
mensagem: ? dias

Idas a Uberaba: ?

Livro: NOVAMENTE EM CASA (GEEM)



Tânia:Tânia:

“(...) Estamos como quem se abraça num cais 
de muito carinho e de muito amor, acenando 
lenços molhados de nossas lágrimas. 
Lágrimas de gratidão a Deus, porque, graças 
a Deus, não choramos sem conformação. (...) 
Estou bem. Ainda hospitalizada. Seis meses 
não dão para o refazimento que se precisa”.

“(...) Estamos como quem se abraça num cais 
de muito carinho e de muito amor, acenando 
lenços molhados de nossas lágrimas. 
Lágrimas de gratidão a Deus, porque, graças 
a Deus, não choramos sem conformação. (...) 
Estou bem. Ainda hospitalizada. Seis meses 
não dão para o refazimento que se precisa”.



3.10 EUTANÁSIA
ORTOTANÁSIA

DISTANÁSIA

3.10 EUTANÁSIA
ORTOTANÁSIA

DISTANÁSIA

NOSSO LAR, CAPÍTULO XXX

OBREIROS DA VIDA ETERNA, CAPÍTULO XVIII.

RELIGIÃO DOS ESPÍRITOS

O CONSOLADOR

NOSSO LAR, CAPÍTULO XXX

OBREIROS DA VIDA ETERNA, CAPÍTULO XVIII.

RELIGIÃO DOS ESPÍRITOS

O CONSOLADOR



2.10 EUTANÁSIA
ORTOTANÁSIA

DISTANÁSIA

2.10 EUTANÁSIA
ORTOTANÁSIA

DISTANÁSIA
OBREIROS DA VIDA ETERNA - Capítulo 18

Instrutor Jerônimo - A carga fulminante da 
medicação de descanso, por atuar diretamente em 
todo o sistema nervoso, interessa os centros do 
organismo perispiritual. Cavalcante permanece, agora, 
colado a trilhões de células neutralizadas, dormentes, 
invadido, ele mesmo, de estranho torpor que o 
impossibilita de dar qualquer resposta ao nosso 
esforço. Provavelmente, só poderemos libertá-lo 
depois de decorridas mais de doze horas.

OBREIROS DA VIDA ETERNA - Capítulo 18

Instrutor Jerônimo - A carga fulminante da 
medicação de descanso, por atuar diretamente em 
todo o sistema nervoso, interessa os centros do 
organismo perispiritual. Cavalcante permanece, agora, 
colado a trilhões de células neutralizadas, dormentes, 
invadido, ele mesmo, de estranho torpor que o 
impossibilita de dar qualquer resposta ao nosso 
esforço. Provavelmente, só poderemos libertá-lo 
depois de decorridas mais de doze horas.
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3.10 EUTANÁSIA
ORTOTANÁSIA

DISTANÁSIA
OBREIROS DA VIDA ETERNA - Capítulo 18

André Luiz - E, conforme a primeira suposição de 
Jerônimo, somente nos foi possível a libertação do 
recém-desencarnado quando já haviam transcorrido 
vinte horas , após serviço muito laborioso para nós. 
Ainda assim, Cavalcante não se retirou em condições 
favoráveis e animadoras. Apático, sonolento, 
desmemoriado, foi por nós conduzido ao asilo de 
Fabiano, demonstrando necessitar maiores cuidados.

OBREIROS DA VIDA ETERNA - Capítulo 18

André Luiz - E, conforme a primeira suposição de 
Jerônimo, somente nos foi possível a libertação do 
recém-desencarnado quando já haviam transcorrido 
vinte horas , após serviço muito laborioso para nós. 
Ainda assim, Cavalcante não se retirou em condições 
favoráveis e animadoras. Apático, sonolento, 
desmemoriado, foi por nós conduzido ao asilo de 
Fabiano, demonstrando necessitar maiores cuidados.



3.11 CREMAÇÃO3.11 CREMAÇÃO

PALAVRAS DO INFINITO (LAKE)
Sentem os desencarnados os efeitos da 
cremação?

Emmanuel - Geralmente, nas primeiras horas do 
“post-mortem”, ainda se sente o espírito ligado aos 
elementos cadavéricos. Laços fluídicos, 
imperceptíveis ao vosso poder visual, ainda se 
conservam unindo a alma recém-liberta ao corpo 
exausto; esses elos impedem a decomposição 
imediata da matéria. 

PALAVRAS DO INFINITO (LAKE)
Sentem os desencarnados os efeitos da 
cremação?

Emmanuel - Geralmente, nas primeiras horas do 
“post-mortem”, ainda se sente o espírito ligado aos 
elementos cadavéricos. Laços fluídicos, 
imperceptíveis ao vosso poder visual, ainda se 
conservam unindo a alma recém-liberta ao corpo 
exausto; esses elos impedem a decomposição 
imediata da matéria. 



3.11 CREMAÇÃO3.11 CREMAÇÃO

E, por esta razão, na maioria dos casos o espírito 
pode experimentar  os sofrimentos oriundos da 
cremação, a qual nunca deverá ser levada a 
efeito antes do prazo de cinqüenta horas após o 
desenlace.
A cremação imediata ao chamado instante da 
morte é, portanto, nociva e desumana.

E, por esta razão, na maioria dos casos o espírito 
pode experimentar  os sofrimentos oriundos da 
cremação, a qual nunca deverá ser levada a 
efeito antes do prazo de cinqüenta horas após o 
desenlace.
A cremação imediata ao chamado instante da 
morte é, portanto, nociva e desumana.



4.0 A LÓGICA DO ESPIRITISMO ANTE 
AS MORTES COLETIVAS

4.0 A LÓGICA DO ESPIRITISMO ANTE 
AS MORTES COLETIVAS

O LIVRO DOS ESPÍRITOS

Questão 737 - Com que objetivo Deus atinge a 
Humanidade por meio de flagelos destruidores?

Para fazê-la avançar depressa. Não vos dissemos 
que a destruição é necessária para a regeneração 
moral dos Espíritos, que adquirem, a cada nova 
existência, um novo grau de perfeição? É preciso 
ver o fim para lhe apreciar os resultados. 

O LIVRO DOS ESPÍRITOS

Questão 737 - Com que objetivo Deus atinge a 
Humanidade por meio de flagelos destruidores?

Para fazê-la avançar depressa. Não vos dissemos 
que a destruição é necessária para a regeneração 
moral dos Espíritos, que adquirem, a cada nova 
existência, um novo grau de perfeição? É preciso 
ver o fim para lhe apreciar os resultados. 
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4.0 A LÓGICA DO ESPIRITISMO ANTE 
AS MORTES COLETIVAS

Não os julgais senão sob o vosso ponto de vista 
pessoal e os chamais de flagelos por causa do 
prejuízo que vos ocasionam. Mas esses transtornos 
são, freqüentemente, necessários para fazer 
alcançar, mais prontamente, uma ordem melhor 
das coisas, e em alguns anos, o que exigiria 
séculos.

Não os julgais senão sob o vosso ponto de vista 
pessoal e os chamais de flagelos por causa do 
prejuízo que vos ocasionam. Mas esses transtornos 
são, freqüentemente, necessários para fazer 
alcançar, mais prontamente, uma ordem melhor 
das coisas, e em alguns anos, o que exigiria 
séculos.
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AS MORTES COLETIVAS

O LIVRO DOS ESPÍRITOS

Questão 739 - Mas esses flagelos, o homem de 
bem sucumbe como os perversos; isso é justo?

Durante a vida, o homem relaciona tudo com o seu 
corpo, mas, depois da morte, ele pensa de outra forma 
e, como já dissemos: a vida do corpo é pouca coisa. 
Um século do vosso mundo é relâmpago na 
eternidade . Portanto, os sofrimentos, do que chamais 
alguns meses ou alguns dias, não são nada, apenas 
um ensinamento para vós, e que vos servirá no futuro. 

O LIVRO DOS ESPÍRITOS
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bem sucumbe como os perversos; isso é justo?

Durante a vida, o homem relaciona tudo com o seu 
corpo, mas, depois da morte, ele pensa de outra forma 
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Um século do vosso mundo é relâmpago na 
eternidade . Portanto, os sofrimentos, do que chamais 
alguns meses ou alguns dias, não são nada, apenas 
um ensinamento para vós, e que vos servirá no futuro. 
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Os Espíritos, eis o mundo real, preexistentes 
e sobreviventes a tudo, são os filhos de Deus 
e o objeto de toda a sua solicitude; os corpos 
não são senão os trajes com os quais eles 
aparecem no mundo. Nas grandes 
calamidades que dizimam os homens, é como 
um exército que, durante a guerra vê os seus 
trajes usados, rasgados ou perdidos. O 
general tem mais cuidado com seus soldados 
do que com suas vestes.
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O LIVRO DOS ESPÍRITOS

Questão 851 - Há uma fatalidade nos 
acontecimentos da vida, segundo o sentido 
ligado a essa palavra, quer dizer, todos os 
acontecimentos são predeterminados?  Nesse 
caso, em que se torna o livre arbítrio?   

A fatalidade não existe senão para a escolha que 
fez o Espírito, em se encarnando, de suportar tal 
ou tal prova. 
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O LIVRO DOS ESPÍRITOS

Questão 853 - Certas pessoas não escapam de 
um perigo mortal senão para cair num outro; 
parece que elas não poderiam escapar à morte. 
Não há nisso fatalidade?

Não há nada de fatal, no verdadeiro sentido da 
palavra, senão o instante da morte. Quando esse 
momento chega, seja por um motivo ou por outro, 
não podeis dele vos livrar.
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O LIVRO DOS ESPÍRITOS

Questão 854 - Assim, qualquer que seja o perigo 
que nos ameace não morreremos se a hora não é
chegada?

Não, tu não perecerás, e disso tens milhares de 
exemplos. Mas, quando é chegada a tua hora de 
partir, nada pode subtrair-te dela. Deus sabe, 
antecipadamente, de qual gênero de morte partirás 
daqui e, freqüentemente, teu Espírito o sabe também, 
porque isso lhe é revelado quando faz a escolha de 
tal ou tal existência. 
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Em AÇÃO E REAÇÃO , Capítulo 18

E os pais? Em que situação 
surpreenderemos os pais dos que devem 
ser imolados ao progresso ou à justiça, na 
regeneração de si mesmos? A dor deles 
não será devidamente considerada pelos 
poderes que nos controlam a vida?
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DRUSO -
Como não? As entidades que necessitam de tais lutas 
expiatórias são encaminhadas aos corações que se 
acumpliciaram com elas em delitos lamentáveis, no 
pretérito distante ou recente ou, ainda, aos pais que 
faliram junto dos filhos, em outras épocas, a fim de que 
aprendam na saudade cruel e na angústia inominável 
o respeito e o devotamento, a honorabilidade e o 
carinho que todos devemos na Terra ao instituto da 
família. A dor coletiva é o remédio que nos corrige as 
falhas mútuas
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Em CHICO XAVIER PEDE LICENÇA (GEEM)

Sendo Deus a Bondade Infinita, por que permite a 
morte aflitiva de tantas pessoas enclausuradas e 
indefesas, como nos casos dos grandes 
incêndios?
Emmanuel � Realmente reconhecemos em Deus o 
Perfeito Amor aliado à Justiça Perfeita. E o Homem, filho 
de Deus, crescendo em amor, traz consigo a Justiça 
imanente, convertendo-se, em razão disso, em qualquer 
situação, no mais severo julgador de si próprio.
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Em CHICO XAVIER PEDE LICENÇA (GEEM)

Emmanuel � Quando retornamos da Terra para o Mundo 
Espiritual, conscientizados nas responsabilidades 
próprias, operamos o levantamento dos nossos débitos 
passados e rogamos os meios precisos a fim de 
resgatá-los devidamente. É assim que, muitas vezes, 
renascemos no Planeta em grupos compromissados 
para a redenção múltipla. Invasores ilaqueados pela 
própria ambição, que esmagávamos coletividades na 
volúpia do saque, tornamos à Terra com encargos 
diferentes, mas em regime de encontro marcado para a 
desencarnação conjunta em acidentes públicos. 
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Exploradores da comunidade , quando lhe 
exauríamos as forças em proveito pessoal, 
pedimos a volta ao corpo denso para 
facearmos unidos o ápice de epidemias 
arrasadoras. Promotores de guerras
manejadas para assalto e crueldade pela 
megalomania do ouro e do poder, em nos 
fortalecendo para a regeneração, pleiteamos o 
Plano Físico a fim de sofrermos a morte de 
partilha, aparentemente imerecida, em 
acontecimentos de sangue e lágrimas. 
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Corsários que ateávamos fogo a embarcações e cidade na 
conquista de presas fáceis, em nos observando no Além 
com os problemas da culpa, solicitamos o retorno à Terra 
para a desencarnação coletiva em dolorosos incêndios, 
inexplicáveis sem a reencarnação. Criamos a culpa e nós 
mesmos engenhamos os processos destinados a 
extinguir-lhe as conseqüências . E a Sabedoria Divina se 
vale dos nossos esforços e tarefas de resgate e reajuste a 
fim de induzir-nos a estudos e progressos sempre mais 
amplos no que diga respeito à nossa própria segurança. 
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Em CHICO XAVIER PEDE LICENÇA (GEEM)

Emmanuel � É por este motivo que, de todas as 
calamidades terrestres, o Homem se retira com mais 
experiência e mais luz no cérebro e no coração, para 
defender-se e valorizar a vida. Lamentemos sem 
desespero, quantos se fizerem vítimas de desastres que 
nos confrangem a alma. A dor de todos eles é a nossa dor. 
Os problemas com que se defrontaram são igualmente 
nossos. Não nos esqueçamos, porém, de que nunca 
estamos sem a presença de Misericórdia Divina junto às 
ocorrências da Divina Justiça, que o sofrimento é
invariavelmente reduzido ao mínimo para cada um de 
nós , que tudo se renova para o bem de todos e que Deus 
nos concede sempre o melhor.
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ESTUDO DE CASOS

WILLIAM JOSÉ GUILHARDI

JANE FURTADO KOERICH

ROSANA MARIA TEMPORAL DE LARA

OLIMAR FEDER AGOSTI
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ESTUDO DE CASOS

WILLIAM JOSÉ GUILHARDI

Idade: 17 anos

Causa: Afogamento em acidente de trânsito, próximo a 
São José do Rio Preto-SP, em 24 de agosto de 1961

Intervalo entre desencarnação e a mensagem: 80 dias

Idas a Uberaba: 1 

Livro: VIDA NO ALÉM (GEEM)
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William:William:

“Quando vi que nós todos afundávamos no rio sem 
esperança na terra, apareceu em mim a esperança da 
grande vida e entreguei-me à vontade de Deus, 
conformado. Notei que companheiros me agarravam como 
a me pedirem socorro para voltar à tona, no entanto, 
Mamãe, embora não pudesse falar, eu pensava... Pensava 
que deus não dá pedras aos seus filhos que pedem pão, 
que a Providência Divina só faz o bem... Recordei as 
conversações do Papai e o carinho da senhora e fiz no 
fundo da alma, a prece derradeira no corpo... Não havia 
tempo para chorar. Senti-me sufocado, mas pouco a 
pouco, notei que mãos amigas me davam passes, de leve, 
e dormi”...
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ESTUDO DE CASOS

14.9.2  JANE FURTADO KOERICH

Idade: 20 anos

Causa: Acidente aviatório em 12/04/80, nas imediações de 
Florianópolis-SC

Intervalo entre desencarnação e a mensagem: 4 meses

Idas a Uberaba: 1 

Livro: E O AMOR CONTINUA (ALVORADA) 
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Jane:Jane:

“Creio que ninguém se entregou, senão àquele pesado 
silêncio no qual entramos, compreendendo que 
estávamos sendo chamadas para o desconhecido. 
Acreditem que não senti dor alguma , a não ser aquele 
choque talvez destinado a cobrir o nosso sofrimento, 
com a impressão de que havíamos chegado aos 
derradeiros limites da existência. De mim mesma enviei, 
um pensamento a Deus e nele me escorei como quem 
agarra um fio de linha muito leve, à frente de um abismo 
para não cair nele e, depois soube que Rosemary e 
Sônia fizeram o mesmo, resguardando-se na prece 
rápida. O resto é aquilo que a palavra não escreve”.
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Jane:Jane:

“O assombro foi grande, de tal modo, que 
suprimiu em nós qualquer idéia de queda e de 
aflição. A fuga do corpo – pois somente assim 
consigo definir a liberação do veículo físico que 
nos retinha – foi imperceptível para nós. Creio 
hoje que há dias positivos da bondade infinita de 
Deus, nas próprias criaturas que somos nós, a fim 
de que a morte violenta não seja registrada por 
aqueles que lhe sofrem o impacto irresistível”.
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Jane:Jane:

“A idéia de aniquilamento integral esteve comigo por 
instante e arrojei-me num torpor que superou, a 
meu ver, todas as imagens que eu fazia a respeito 
de ausências e desmaios, quando a mente se vê 
desorientada por fatores que se perdem na própria 
inconsciência. Acordei, juntamente das 
companheiras de viagem num aposento simples e 
confortável no qual uma senhora de semblante 
carinhoso e belo nos sorria. Creio que foi Rosemary 
a primeira a despertar, porquanto conseguia vê-la 
rente a mim, de olhos vigilantes. A Sônia acordava 
momentos depois”.
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Jane:Jane:

“Perguntei à nossa amiga desconhecida quem era ela e 
em que lugar nos achávamos para alguma 
comunicação pronta com os nossos. Ela sorriu, como 
que desejosa de acentuar a própria bondade no 
silêncio que mantinha... Em seguida, pediu para que 
nos libertássemos de qualquer idéia de medo e 
esclareceu-nos que ela nos seguira no próprio vôo 
interrompido . (...) Não nos acreditem massacradas ou 
infelizes. Estamos íntegras, embora houvesse dor para 
nós nos primeiros dias que se sucederam à dolorosa 
ocorrência. O nosso corpo é o mesmo, qual se 
somente houvesse trocado de vestimenta”.
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ESTUDO DE CASOS

ROSANA MARIA TEMPORAL DE LARA

Idade: 18 anos

Causa: Acidente aviatório em 08/6/82, nas imediações de 
Fortaleza-CE

Intervalo entre desencarnação e a mensagem: 13 
meses

Idas a Uberaba: 1 

Livro: ANTE O FUTURO (IDEAL) 
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Rosana:Rosana:

“Renato e eu trocávamos idéias pela noite adentro, enquanto 
o nosso Affonso e o nosso Júlio descansavam. Se 
estivéssemos numa paisagem de guerra, não seríamos 
tomados de tamanho assombro. O primeiro estampido no 
choque da máquina com o corpo da serra me pareceu o grito 
lancinante de alguém anunciando-nos a morte. Renato 
abraçou-se a mim evidentemente com a idéia de proteger-me 
contra qualquer eventualidade, no entanto, esse gesto dele 
perdurou por um instante só. Outros brados do avião se 
fizeram seguidos por uma dispersão de tudo o que éramos 
nós e de toda a bagagem de mão que havíamos acomodado 
no interior”. 
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Rosana:Rosana:

“Tive a idéia de que a velocidade do avião era tamanha que o 
contato indescritível do aparelho com a dureza da terra 
imprimia um estranho movimento a nós todos e a tudo o que 
nos cercava. Explico-me assim porque a ligeireza daquele 
engenho enorme passou a comandar-nos, atirando-nos 
distância e nada mais vi senão a queda ao longe, na qual me 
senti esfacelada, a princípio, para depois reconstituir-me. 
Ouvia vozes de criaturas beneméritas a pedir-nos ca lma 
e fé na Divina Providência e sem que me fosse possível 
retirar um dedo sob o controle de minha própria vontade, fui 
deposta em maca tipo bangüê no interior da qual entrei num 
sono longo, do qual despertei num aposento-enfermaria de 
grandes proporções...”
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ESTUDO DE CASOS

OLIMAR FEDER AGOSTI

Idade: 30 anos

Causa: Acidente aviatório em 08/6/82, nas imediações de 
Fortaleza-CE

Intervalo entre desencarnação e a mensagem: ?

Idas a Uberaba: ?

Livro: ESPERANÇA E ALEGRIA (CEU) 
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Olimar:Olimar:

“... A viagem começou sem novidades que mereçam 
menção especial. Alguns passageiros, creio que veteranos 
nas travessias aéreas se punham a dormir, tentei fazer o 
mesmo, no entanto, não conseguia perder-me no repouso 
desejado. Refletia na vida e montava mentalmente os 
meus projetos para a excursão iniciada. Guardava a idéia 
de que alguém velava comigo, sem que eu pudesse 
identificar qualquer presença espiritual . Mais tarde é
que soube que a vovó Marieta estava ao meu lado. Tudo 
seguia sem sobressaltos, máquina estável e segurança em 
tudo. A aeromoça ia e vinha de quando em quando, 
oferecendo brindes para nosso reconforto e irradiando o 
sorriso com que parecia desejosa de nos tranqüilizar”. 
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Olimar:Olimar:

“Consultei o horário e pensava na mãezinha Helena a 
esperar-me na alta madrugada, quando o estrondo nos 
reuniu a todos na mesma idéia horrível. Num relâmpago 
de segundo ainda consegui mentalizá-los em companhia 
do GE, mas o raciocínio desapareceu como por encanto. 
Dores não senti. Creio hoje que nas calamidades 
imprevistas qual aquela em que me vi, não há tempo para 
registro de sofrimento pessoal. Se isso aconteceu deve 
ter sido um pesadelo que o assombro empalideceu. Nada 
mais vi nem ouvi...”
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REFLEXÃO

Imaginemos um evento qualquer da nossa dimensão, 
sobretudo aqueles que são um primor de 
organização. Para que tudo funcionasse como um 
relógio, foi objeto de um bem coordenado 
planejamento que previu data, local, infra-estrutura 
de recursos humanos, equipamentos, possíveis 
falhas, restrição a “penetras”, etc... Sob esse ponto 
de vista, percebe-se que somos capazes de nos 
superarmos em tais cometimentos. 
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Se observamos isso em nossas iniciativas, será o 
Plano Espiritual limitado em suas realizações? Se “a 
única fatalidade da vida é o instante da morte”
(questão 853, L.E.), se saímos um dia do Plano 
Invisível com nossa volta pré-determinada quanto à
data aproximada e a forma; se eventos do porte de 
uma desencarnação coletiva já estão marcados para 
acontecer a ponto de pessoas sonharem com 
antecedência o fato, por que duvidar que aconteceu 
sob a permissão de Deus e suas precisas e justas 
Leis? 
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